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5HVXPR(VWHHVWXGRDERUGDDV UHODo}HVVRFLRHVSDFLDLVDVTXDLVDGTXLUHPYLVLELOLGDGHQDVGLVFXVV}HVDFDGrPLFDV
H SROtWLFDV QD FRQWHPSRUDQHLGDGH ,VVR SRUTXH SDUD TXH VH DPSOLH R SURFHVVR GH DFXPXODomR GR FDSLWDOLVPR HP
HVFDODJOREDO ID]VH LPSUHVFLQGtYHORSODQHMDPHQWRGRHVSDoR5HVVDOWDTXHDRUJDQL]DomRGRHVSDoRQD IDVHDWXDO
dá-se de forma global, atenuando os limites entre o rural e o urbano, estabelecendo nova dinâmica a realidades sociais, 
FRQVLGHUDGDVWmRGLVWLQWDV0RVWUDTXHpQRERMRGDVUHODo}HVUXUDOXUEDQDVTXHVHWUDYDPOXWDVUHLYLQGLFDo}HVFRQÀLWRV
HUHVLVWrQFLDVGRVWUDEDOKDGRUHVUHYHODQGRDSOXUDOLGDGHGRHVSDoRVRFLDO 1HVVHFRQWH[WRHQIDWL]DTXHDSURGXomR
agrícola familiar de alguns assentamentos da reforma agrária na Mata Sul de Pernambuco destaca-se como uma reação 
ao modelo de desenvolvimento territorial da agricultura brasileira. Diante das perspectivas do modelo de desenvolvimento 
DJUtFRODPDUFDGDVSHORJUDQGHODWLI~QGLRHVWHHVWXGREXVFDDQDOLVDUDFRQ¿JXUDomRGRHVSDoRVRFLDOQD0DWD6XOGH
Pernambuco, tendo como pressuposto teórico-metodológico a concepção dialética das relações sociais.  
3DODYUDVFKDYHDesenvolvimento territorial, espaço social, agricultura familiar.
62&,$/'(9(/230(172)585$/$5($ the Settlement Project of the Mill Corubas and prospects of family farming 
in the forest south of the State of Pernambuco
$EVWUDFW7KLVDUWLFOHDSSURDFKHVWKHVRFLDOUHODWLRQVLQVSDFHZKLFKJHWYLVLELOLW\LQFRQWHPSRUDU\DFDGHPLFDQGSROLWLFDO
discussions. This is because, in order to increase the accumulation process of capitalism on a global scale, it is essential 
WRVSDFHSODQQLQJ,WSRLQWVRXWWKDWWKHRUJDQL]DWLRQRIVSDFHLQWKHFXUUHQWSKDVHWDNHVSODFHLQDJOREDOPDQQHUWKXV
UHGXFLQJWKHERXQGDULHVEHWZHHQUXUDODQGXUEDQDUHDVVHWWLQJQHZG\QDPLFVWRVRFLDOUHDOLWLHVFRQVLGHUHGVRGLVWLQFW
,WVKRZVWKDWLWLVLQWKHFHQWHURIUXUDOXUEDQUHODWLRQVKLSVWKDWVWUXJJOHVYLQGLFDWLRQVFRQÀLFWVDQGUHVLVWDQFHRIZRUNHUV
UHYHDOLQJ WKH SOXUDOLW\ RI VRFLDO VSDFH DUH XQGHUWDNHQ ,Q WKLV FRQWH[W WKH SURGXFWLRQ IURP IDPLO\ IDUPLQJ VHWWOHPHQWV
of some of the land reform in forest south of the State of Pernambuco stands out as a model reaction to the territorial 
GHYHORSPHQWRI%UD]LOLDQDJULFXOWXUH,QWKHIDFHRIWKHSURVSHFWVRIDJULFXOWXUDOGHYHORSPHQWPRGHOFKDUDFWHUL]HGE\ODUJH
ODWLIXQGLDWKLVVWXG\VHHNVWRDQDO\]HWKHFRQ¿JXUDWLRQRIVRFLDOVSDFHLQWKHIRUHVWVRXWKRIWKH6WDWHRI3HUQDPEXFR
Thus, this study is the theoretical and methodological dialectical conception of social relations.
.H\ZRUGV Territorial development, social space, family agriculture.
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1 INTRODUÇÃO
No contexto das relações sociais, a 
HVSDFLDOL]DomR GR FDSLWDO UHÀHWH QmR VRPHQWH DV
UHODo}HV VRFLDLV FRQÀLWXRVDV PDV WDPEpP DV
relações sociais de vivência e convivência. Na 
análise da sociedade capitalista, é preciso atentar 
TXH R SURFHVVR GH SURGXomR UHDOL]DVH VREUH R
esforço de “anulação do espaço sobre o tempo”. 
(MARX apud HARVEY, 2001).  Por isso, os estudos 
incidiram sobre a relação tempo/trabalho. 
Entretanto, em um movimento contraditório, 
SDUD TXH VH REMHWLYH HVVD DQXODomR p QHFHVViULR
TXH KDMD FRQ¿JXUDo}HV HVSDFLDLV UHODFLRQDGDV DR
desenvolvimento dos sistemas de transportes, da 
comunicação e da tecnologia, de forma a possibilitar 
ÀXLGH] QHFHVViULD DR SURFHVVR GH DFXPXODomR
capitalista. (HARVEY, 2001). Assim, a produção 
do espaço se vincularia aos ajustes espaciais 
necessários ao movimento global do capitalismo.
1R TXH VH UHIHUH jV LQWHUOLJDo}HV UXUDO
urbanas, Lefebvre (1963) reconhece o urbano 
como processo, tendo como fundamento as 
contradições sociais derivadas das relações sociais 
FRQÀLWXRVDV UHODo}HV GH FODVVH SUHVVXSRQGR R
papel fundamental da práxis – das práticas urbanas. 
Dentro de sua perspectiva teórico-metodológica, 
WDQWR D FLGDGH TXDQWR R SURFHVVR GH XUEDQL]DomR
VH DSUHVHQWDP HQTXDQWR PRYLPHQWR GR XUEDQR H
expressam determinada forma e conteúdo derivada 
GHFRQWH[WRVKLVWyULFRHVSDFLDLVHVSHFt¿FRV
Assim, concebe-se o espaço como condição, 
meio e produto ao mesmo tempo, manifestação 
GRVFRQÀLWRVHQWUHDQHFHVVLGDGHGHFDSLWDOHPVHX
processo de (re) produção e as necessidades das 
sociedades como um todo. Nesse caso, constata-
se o processo em curso na Zona da Mata Sul de 
3HUQDPEXFR TXH UHWUDWD XPD GLQkPLFD RQGH R
urbano e o rural permanecem como construções 
sociais diferenciadas, urbanidade e ruralidade, 
mas a oposição cidade e campo atenuam-se, como 
sugerem Santos e Silveira (2001), pela absorção 
no campo de tecnologias e sistemas produtivos 
VXUJLGRV GD DSOLFDomR GR FRQKHFLPHQWR FLHQWL¿FR
desenvolvidos na cidade, manifestando-se numa 
QRYDRUJDQL]DomRWHUULWRULDO
Em relação à agricultura familiar, Wanderley 
(2009b) chama a atenção para o debatH TXH VH
ID] HP UHODomR j SURGXomR IDPLOLDU XPD YH] TXH
DV GLVFXVV}HV QD GpFDGD GH  VH ID]LDP
em um patamar construído pela perspectiva da 
PRGHUQL]DomR GD DJULFXOWXUD H GD XUEDQL]DomR GR
PHLR UXUDO QR TXDO RV DWRUHV VRFLDLV SRODUL]DYDP
as relações fundamentais entre capital e trabalho, 
VHJXQGR XP PRGHOR HTXLYDOHQWH jV UHODo}HV
industriais. Os olhares convergiam, em grande 
parte, para a constituição, no setor agrícola, de uma 
estrutura empresarial e para a emergência de um 
proletariado, gerado por um mercado de trabalho 
HVSHFt¿FRRXXQL¿FDGR
O agricultor familiar é, sem dúvida, um ator 
VRFLDOGRPXQGRPRGHUQRRTXHHVYD]LDTXDOTXHU
análise em termos de decomposição do campesinato, 
Mi TXH p SUHFLVDPHQWH D GXSOD UHIHUrQFLD j
FRQWLQXLGDGHHjUXSWXUD,VVRSRUTXHRVDJULFXOWRUHV
familiares são portadores de uma tradição (cujos 
fundamentos são dados pela centralidade da família, 
SHODVIRUPDVGHSURGX]LUHSHORPRGRGHYLGDPDV
TXH GHYHPDGDSWDUVH jV FRQGLo}HVPRGHUQDV GH
SURGX]LU H GH YLYHU HP VRFLHGDGH XPD YH] TXH
todos, de uma forma ou de outra, estão inseridos 
QR PHUFDGR PRGHUQR H UHFHEHP D LQÀXrQFLD GD
FKDPDGDVRFLHGDGHJOREDOL]DQWH
+i SRUWDQWR TXH considerar a capacidade 
de resistência e de adaptação dos agricultores aos 
novos contextos econômicos e sociais. Não é mais 
possível explicar a presença de agricultores familiares 
na sociedade atual como uma simples reprodução 
do campesinato tradicional, tal como foi analisado. 
Está em curso, inegavelmente, um processo de 
PXGDQoDV SURIXQGDV TXH DIHWDP SUHFLVDPHQWH D
IRUPD GH SURGX]LU H D YLGD VRFLDO GRV DJULFXOWRUHV
e, em muitos casos, a própria importância da lógica 
familiar. Porém, parece evidente como foi dito 
DFLPDTXHD³PRGHUQL]DomR´GHVWDDJULFXOWXUDQmR
UHSURGX]RPRGHORFOiVVLFRGDHPSUHVDFDSLWDOLVWD
e sim o modelo familiar.
2 A ESPACIALIDADE DO CAPITAL E A RELAÇÃO 
RURAL-URBANO NA CONTEMPORANEIDADE
A dimensão espacial foi, durante muito tempo, 
ignorada dentro da Teoria Social. Nos últimos anos, 
VmR PXLWRV RV HVWXGRV TXH YrP VH GHGLFDQGR
a apontar a necessidade de se compreender a 
realidade social a partir da apreensão da dinâmica 
HVSDFLDO ,VVR SRUTXH QD FRQWHPSRUDQHLGDGH HOD
YHP VH WRUQDQGR FDGD YH] PDLV GHWHUPLQDGD SRU
XPFRQMXQWRGH IDWRUHVSROtWLFRVTXH VHDOLQKDPj
possibilidade do desenvolvimento do capitalismo em 
sua atual fase. (HARVEY, 2005).
Henri Lefebvre (1991a), ao analisar 
a sociedade contemporânea, aponta para a 
necessidade de se considerar a dimensão espacial 
na constituição da sociedade. Para o autor, a 
sociedade relaciona-se com o espaço na medida 
HPTXH HQWHQGHQGRR FRPREDVHPDWHULDO UHWLUD
lhe os elementos necessários ao seu processo de 
reprodução, apropriando-se do espaço. 
A apropriação deste “espaço material” seria 
marcada pela construção das subjetividades, dos 
valores, das crenças, dos mitos, de um espaço 
social onde se engendraria a gama de relações 
VRFLDLV TXH FRQIRUPD D UHDOLGDGH$VVLP FRPR DV
relações sociais, o espaço social não seria algo 
LQÀH[tYHO2HVSDoRVRFLDO VHULDPXWiYHOKLVWyULFR
PRGL¿FDQGRVHDFDGDQRYRPRGRGHSURGXomR$R
PHVPRWHPSRFRQVWLWXLUVHLDHQTXDQWRHVSDoRHP
sua totalidade, com suas conexões e associações 
DWXDLV/()(%95(D
93DESENVOLVIMENTO DO ESPAÇO SOCIAL RURAL: o Projeto de Assentamento  do Engenho Corubas e as 
perspectivas da produção familiar na Mata Sul de Pernambuco
R. Pol. Públ., São Luís, v.16, n.1, p. 91-98, jan./jun. 2012
3DUDRUHIHULGRDXWRU/()(%95(DR
HVSDoRVRFLDOHQTXDQWRFDWHJRULDGHDQiOLVHYLQFXOD
se ao processo de produção. Entender o processo de 
produção é compreender o movimento de produção 
GRHVSDoRVRFLDO$VVLPUHÀHWHVHVREUHDVIRUoDV
SURGXWLYDV QDWXUH]D WUDEDOKR H RUJDQL]DomR GR
trabalho, tecnologia e conhecimento) e as relações 
GH SURGXomR TXH DWXDP VREUH R SURFHVVR GH
apropriação do espaço. 
Na contemporaneidade, o processo de 
UHHVWUXWXUDomR SURGXWLYD UHRUJDQL]D HP HVFDOD
global a dinâmica do processo de acumulação, 
estabelecendo a redistribuição da divisão espacial 
GRWUDEDOKRDÀH[LELOL]DomRGDVUHODo}HVGHWUDEDOKR
e de produção, apoiado no desenvolvimento da 
técnica e da informação. (HARVEY, 2001). Esse 
momento é marcado pelo desenvolvimento da 
ciência, da tecnologia e da informação, ou, nas 
palavras de Santos e Silveira (2001), é a fase 
WpFQLFRFLHQWt¿FRLQIRUPDFLRQDO RQGHD WpFQLFDHD
LQIRUPDomRDGTXLUHPKHJHPRQLDSRUSRVVLELOLWDUHP
RSURFHVVRGHDFXPXODomRHPVXDIDVH¿QDQFHLUD
0DVVH\  VDOLHQWD TXHR HVSDoR VRFLDO
FRQVWLWXLVH HQTXDQWR HVIHUD GD SRVVLELOLGDGH
da pluralidade das relações sociais, da 
heterogeneidade. Em virtude da dinâmica das 
relações sociais, não se pode pensar em um espaço 
social concluso, mas algo sempre em construção, 
aberto, uma simultaneidade de “estórias-até-agora”. 
Assim, se o espaço é planejado para uma maior 
ÀXLGH] GD SURGXomR FDSLWDOLVWD HOH WDPEpP p R
espaço das relações sociais, em suas diversidades, 
simultaneidades e pluralidades.
É nessa perspectiva de possibilidades, 
FULDGDVHUHFULDGDVSHORHQRHVSDoRVRFLDOTXHDV
relações entre o urbano e o rural se estabelecem. 
De acordo com Lefebvre, o espaço rural é anterior 
ao urbano, e o desenvolvimento do espaço urbano 
implicaria na absorção total do rural. Ao se referir ao 
XUEDQR/HIHEYUHUHIHULDVHjVRFLHGDGHTXH
emergiu com o advento do capitalismo industrial. 
Esta sociedade baseia-se na técnica, na ciência e na 
informação, sendo posterior à realidade rural, mas 
estabelecendo-se relacionalmente com ela. Assim, 
a realidade social seria marcada por interligações 
entre o meio urbano e o rural, onde o urbano 
sobrepujaria a toda a dinâmica rural
Nesse sentido, ao se discutir as interligações 
entre o meio rural e o urbano, deve-se ter uma 
compreensão de ambos, apoiados num conjunto de 
HOHPHQWRVTXHSHUPLWDPDOHLWXUDGHXPHVSDoRQXP
GHWHUPLQDGRWHPSR'HVWDIRUPDFRQVLGHUDVHTXH
a realidade é sujeita a constantes transformações 
e seu movimento deve ser entendido em uma 
perspectiva histórica. Assim, é relevante salientar 
DOJXQVHOHPHQWRVTXHPDUFDUDPDFRQVWLWXLomRGR
espaço brasileiro.
1RV SHUtRGRV LQLFLDLV GD FRORQL]DomR
EUDVLOHLUDDTXHVWmRSULQFLSDOTXHVH LPSXQKDSDUD
a sociedade colonial era a falta de mão de obra e 
D IDOWD GHDOLPHQWRV TXDQGRRSURGXWRH[SRUWDGRU
básico estava em alta. Nesse período, exigia-se 
uma ação do governo colonial no sentido de garantir 
uma produção alimentar num povoado de fronteira e 
QDVIUDQMDVGHJUDQGHVID]HQGDVSDUD LQFHQWLYDUD
H[SDQVmRGHSHTXHQDVID]HQGDVQDVWHUUDVLQFXOWDV
GRV ODWLI~QGLRV $%5$029$<  0$57,16
1979).
No contexto das relações urbano/rural-
cidade/campo a compreensão da realidade exige 
um esforço de aproximação da totalidade, pois a 
UHDOLGDGHQmRVHFRQVWUyLpDSUHHQGLGDPHVPRTXH
parcialmente no contexto de múltiplas e complexas 
VLWXDo}HV/()(%95(E
Neste sentido, a própria forma de coleta 
das informações, baseada na divisão político-
administrativa das cidades para separar o rural 
e o urbano, nem sempre permite apreender o 
movimento da realidade, pois tal divisão ignora sua 
LQVHUomR QXP FRQWH[WR HVSDFLDO HVSHFt¿FR QXPD
rede mais ou menos densa de cidades em certo 
momento técnico e com um determinado conjunto 
de infra-estrutura em uma formação econômico-
VRFLDO HVSHFt¿FD TXH HQYROYH VHJXQGR /HIHEYUH
 R SURFHVVR FRQFUHWR HPTXH VH GHVHQUROD
a base do desenvolvimento das forças produtivas. 
,VVR SRUTXH R HVWXGR GH FDGD IRUPDomR
HFRQ{PLFRVRFLDO UHYHOD D DomR H¿FD] ± SROtWLFD
administrativa, jurídica e ideológica – das grandes 
personalidades, mas nas condições e nos limites 
do tempo e do lugar, isto é, do modo de produção 
e da classe. De acordo com o autor, é o conteúdo 
VRFLRHVSDFLDO TXH GLIHUHQFLD R HVSDoR UXUDO H R
XUEDQR p R FRQMXQWR GH LQIRUPDo}HV TXH SHUPLWH
uma análise mais consistente das ligações do urbano 
HGRUXUDOSRUTXHSHUPLWHSHUFHEHUDVLPEULFDo}HV
entre as dimensões e, portanto, apreendê-los em 
sua complexidade. 
3 FORMAÇÃO SOCIOECONÔMICA DA MATA 
SUL DE PERNAMBUCO E A PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA FAMILIAR
O espaço rural brasileiro tem passado 
SRU XP FRQMXQWR GH PXGDQoDV FRP VLJQL¿FDWLYRV
LPSDFWRVVREUHVXDVIXQo}HVHFRQWH~GRVRFLDOTXH
j OX]GDUHODomRFLGDGHFDPSRQmRSRGHPDLVVHU
compreendido separadamente. Essa política de 
integração ocorre a partir da concepção de uma 
SROtWLFD WHUULWRULDO HP TXH D GH¿QLomR GH WHUULWyULR
rural visa fortalecer os segmentos sociais.
A concepção de integração territorial brasileira 
HPHUJHDSDUWLUGDGpFDGDGHTXDQGRR(VWDGR
passou a conceber e implantar políticas territoriais. 
Trata-se de algo recente, vinculado à nova conjuntura 
QDFLRQDO H HVVH IDWR OHYD D TXH HVVDV SROtWLFDV
HVWHMDP PDLV HP GHEDWH H FRQVWUXomR %,7281
2009). Nesse cenário, o Ministério da Integração 
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Nacional e o Ministério do Desenvolvimento Agrário 
– MDA – destacam-se na concepção e implantação 
dessas políticas territoriais. 
O território, entendido como uma porção 
do espaço apropriado pela sociedade, manifesta 
as relações de poder e os processos sociais 
historicamente determinados. (ANDRADE, 1995). 
Com isso, o território é percebido a partir do contexto 
de um modo de produção e de uma formação 
econômica, social e historicamente determinada.
5HÀHWLQGRDFHUFDGRHVSDoRVRFLDOEUDVLOHLUR
e sua articulação com a sociedade global (GEHLEN, 
 HQWHQGHVH TXH D IRUPD GH RFXSDomR GR
espaço brasileiro se dá na atualidade como resposta 
à manutenção do modo de produção. Ou seja, a 
realidade espacial brasileira está permanentemente 
RFXSDGDHPVHDMXVWDUVREDLQÀXrQFLDGDUHDOLGDGH
econômica.    
1HVVDV FLUFXQVWkQFLDV D GLQkPLFD TXH
FDUDFWHUL]DRWHUULWyULRQD0DWD6XOGH3HUQDPEXFR
pHVWDEHOHFLGDSHODFXOWXUDGDFDQDGHDo~FDUTXH
IRL LPSODQWDGDDLQGDQRSHUtRGRGR%UDVLO&RO{QLD
(ANDRADE, 2001). As transformações ocorridas, na 
VHJXQGDPHWDGHGR;;HLQtFLRGRV;;,PRGL¿FDUDP
não apenas a produção da cana-de-açúcar, mas 
também as demais atividades produtivas existentes 
no território rural. 
A Zona da Mata pernambucana é composta 
GHPXQLFtSLRVRVTXDLVWrPIRUWHYtQFXORFRPD
HFRQRPLDGRFXOWLYRGDFDQDGHDo~FDU&RPDTXHGD
do dinamismo da agroindústria açucareira nos anos 
de 1990, houve a expansão de outras atividades 
e culturas, em particular, o turismo nas áreas 
litorâneas. A atividade do turismo vem apresentando 
VLJQL¿FDWLYD H[SDQVmR QD iUHD SULQFLSDOPHQWH QD
=RQD GD 0DWD 6XO R TXH QmR LPSOLFRX QR ¿P GD
atividade canavieira. 
O cultivo da cana na Zona da Mata Sul é 
EHPPDLRU TXH QR VHWRU FDQDYLHLUR QRUWH 0HVPR
FRP RV LQFHQWLYRV j GLYHUVL¿FDomR HFRQ{PLFD 
como a criação, em 1960, do Distrito Industrial do 
Cabo - a cana-de-açúcar continua predominando na 
UHJLmRDLQGDTXHRXWURVSURGXWRVDJUtFRODVWHQKDP
ganhado importância econômica. (GEHLEN, 2010).
Segundo Andrade (2001), em Pernambuco a 
cultura da cana-de-açúcar ocorre na Zona da Mata, 
onde uma combinação de fatores proporcionou 
o desenvolvimento da atividade canavieira. Sua 
formação socioeconômica e espacial é vinculada ao 
desenvolvimento em sistema de plantation. 
Esta cultura, conforme assinala Andrade 
PROGRXDVRFLHGDGHTXHQDTXHODUHJLmRVH
desenvolveu. Tão forte é a ligação desta parcela 
da Mata pernambucana com a cultura da cana, 
TXH-RVXpGH&DVWURDFKDPDGH³HOHPHQWR
criador da vida” da região. 
Castro (2001) assinala o fato dessa cultura 
FRQVXPLUDVWHUUDVRK~PXVGRVRORDVSHTXHQDV
culturas e o ser humano. Este acabava sucumbindo 
às determinações do modo de exploração 
estabelecido pelo regime da cana em uma região 
RQGH DV SRVVLELOLGDGHV JHRJUi¿FDV SDUD D YLGD
das pessoas contrastavam com a exiguidade dos 
UHFXUVRV DOLPHQWDUHV (VWD HVFDVVH] DOLPHQWDU p
DVVLQDODGD FRPR UHVXOWDGR GR SURFHVVR DR TXDO R
autor denomina de autofagia da cana. 
6HSRUXPODGRDFXOWXUDFDQDYLHLUDDV¿[LRX
o desenvolvimento de outras culturas, por outro, os 
movimentos sociais de luta pela terra, a desarticulação 
do complexo canavieiro - aprofundada pela crise 
do setor sucroalcooleiro da região -, a implantação 
do Complexo Industrial de Suape e do Complexo 
turístico-hoteleiro Costa Dourada trouxeram uma 
QRYDFRQ¿JXUDomRDVXDUHDOLGDGH
Isto possibilitou, entre outras coisas, a 
GLYHUVL¿FDomRGDVDWLYLGDGHVDJUtFRODVHDWLYLGDGHV
HFRQ{PLFDVHPJHUDO(PERUDQmRVHWHQKD¿QGDGR
R PRQRSyOLR GR VHWRU VXFURDOFRROHLUR YHUL¿FRXVH
TXHKiQHVWH WHUULWyULRD WHQWDWLYDGHGLYHUVL¿FDomR
das culturas e também das atividades laborais do 
campo. (GEHLEN, 2010).
(VWD GLYHUVL¿FDomR VH FRQVWLWXL GR SRQWR GH
vista político-institucional como uma importante 
alternativa de desenvolvimento sustentável para 
o meio rural e como garantia de reprodução de 
GLYHUVRVDWRUHVVRFLDLVTXHQHOHYLYHP
4 A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA POLÍTICA 
DE FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA 
FAMILIAR – PRONAF E O PROJETO DE 
ASSENTAMENTO DO ENGENHO CORUBAS
1R PRPHQWR HP TXH VH FRQVWDWD D
FRQVROLGDomR GD DJULFXOWXUD FDSLWDOLVWD QR%UDVLO R
debate sobre a Agricultura Familiar emerge como 
XPD GDV TXHVW}HV PDLV UHOHYDQWHV GR PHLR UXUDO
brasileiro. É no contexto econômico e político do 
FDSLWDO QHROLEHUDO TXH D SHVVRD WUDEDOKDGRUD GD
agricultura familiar é analisada como uma categoria 
social no meio rural. 
(VVD UHÀH[mR VREUH D DWXDomR GHVWDV
pessoas trabalhadoras na Agricultura Familiar 
SURYRFD TXHVWLRQDPHQWRV VREUH DV FRQWUDGLo}HV
vivenciadas por elas nas Unidades de Produção, já 
TXHDV UHODo}HVVRFLDLVQRFDPSRVmRSHUPHDGDV
pela contradição da produção capitalista.
Para Wanderley (2009b), o agricultor social 
é gestado na tensão do capitalismo, na condição 
GH SURGXWRU GH PHUFDGRULDV UHDOL]DGDV HQTXDQWR
H[FHGHQWH TXH VH VLWXD R IXOFUR GDV FRQWUDGLo}HV
TXHHQYROYHPRFDPSRQrVHTXHVHH[SUHVVDPQD
tensão, por ele vivenciada, entre a subordinação 
DR FDSLWDO H VHX SURMHWR GH DXWRQRPLD HQTXDQWR
produtor direto. 
Essa posição ambígua da Agricultura Familiar 
HYLGHQFLD SDUD 1HYHV  D FDUDFWHUL]DomR GH
XP VLVWHPD FODVVL¿FDWyULR H VHWRULDO DWUDYpV GH
uma visão dicotômica, cujo termo contraposto é a 
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unidade capitalista de produção agrícola ou empresa 
capitalista na sua forma contraditória. Essa condição 
destaca a estruturação da sociedade capitalista 
dividida em classes sociais, onde a dominação do 
capital permeia as relações sociais na Unidade de 
Produção Agrícola. 
As contradições desse sistema são visíveis 
na política neoliberal diante do discurso do 
“desenvolvimento sustentável”, através da Política de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar – PRONAF1 - 
e do Programa Territórios da Cidadania2$¿QDOLGDGH
dessas políticas de Estado para a agricultura familiar 
é a condição de integração das políticas públicas 
SDUDUHGX]LUGHVLJXDOGDGHVVRFLDLV
,VVR UHÀHWH TXH D SHUFHSomR GDV
GHVLJXDOGDGHV VRFLDLV p GHFRUUHQWH GD SULRUL]DomR
do Estado no desenvolvimento econômico e do 
PHUFDGR HP TXH D SURSRVWD GH DomR GH (VWDGR
SDUDRFRPEDWHjSUHFDUL]DomRGRWUDEDOKRHPHUJH
pelas novas exigências da sociedade técnico-
FLHQWL¿FDLQIRUPDFLRQDOUHVXOWDGRGDUHHVWUXWXUDomR
internacional do capitalismo.
eRTXHVHSRGHFKDPDUGH(VWDGRHVWUDWHJLVWD
&$67(/TXHDJHQDVSROtWLFDVGHLQVHUomR
TXHREHGHFHPjOyJLFDGDIRFDOL]DomRGRVSURJUDPDV
sociais para as populações mais pobres, impedindo 
assim a destruição da coesão social.  
Ao criticar essa concepção neoliberal, 
3DVWRULQL FRORFDTXHHVVHGLVFXUVRVH¿UPD
FRP D H[LVWrQFLD GH XP (VWDGR 0tQLPR HP TXH
os pensadores neoliberais poderão proteger a 
LJXDOGDGHGHRSRUWXQLGDGHTXDQWRj OLEHUGDGHGRV
LQGLYtGXRV 8P JRYHUQR OHJtWLPR TXH WHP GXDV
únicas funções a desenvolver: prover a estrutura 
SDUDRPHUFDGRHRIHUHFHUVHUYLoRVTXHRPHUFDGR
não pode fornecer3.  
&RQWUiULDDHVVDYLVmRQHROLEHUDO DTXHVWmR
social contemporânea analisada por Pastorini (2010) 
não é decorrência natural, irreversível e inevitável 
do desenvolvimento tecnológico, mas expressão da 
FULVHTXHHQIUHQWDRVLVWHPDFDSLWDOLVWDLQWHUQDFLRQDO
FRQVHTXrQFLDGRHVJRWDPHQWRGRPRGHOR IRUGLVWD
NH\QHVLDQRTXHVHHVWHQGHXDWpFRPHoRVGRVDQRV
de 1970. 
Nessa perspectiva, Wanderley (2009b) 
salienta o projeto de agricultura familiar estabelecido 
para o desenvolvimento rural brasileiro na 
FRQWHPSRUDQHLGDGH1RFRQWH[WRGDFRQFUHWL]DomR
GD5HIRUPD$JUiULDVHLQVWLWXFLRQDOL]DPRV3URMHWRV
GH $VVHQWDPHQWRV $JUtFRODV  3$$ QRV TXDLV
emerge o sistema de cooperativas rurais, revestido 
de um discurso ideológico de autonomia ao produtor 
IDPLOLDUTXHQD UHDOLGDGHFRQWLQXDVXEPHWHQGRRV
trabalhadores ao ritmo da dinâmica do mercado 
capitalista.
Nesse contexto, destaca-se o Projeto de 
$VVHQWDPHQWR  3$ GR (QJHQKR &RUXEDV TXH
compunha a Usina Catende4 no período da 
década de 1990. Nesse período, as dívidas da 
8VLQD &DWHQGH RFDVLRQDUDP D PRELOL]DomR GRV
trabalhadores rurais por seus direitos, invadindo as 
terras da Usina e exigindo a atuação por parte do 
Estado para a criação de assentamentos rurais. O 
SURFHVVRGHDVVHQWDPHQWRTXHUHVXOWRXQR3URMHWR
do Engenho Corubas, durou aproximadamente 12 
anos (1993-2005). 
Este processo foi acompanhado pelo projeto 
de constituição de uma cooperativa, Catende 
Harmonia, cujo objetivo era possibilitar a criação 
GH XPD RUJDQL]DomR SURGXWLYD TXH YLDELOL]DVVH R
IXQFLRQDPHQWR GD 8VLQD &DWHQGH D TXDO SDVVRX
a ser administrada por um síndico indicado pela 
justiça. 
 Pereira (2008), ao abordar a compreensão da 
SROtWLFDS~EOLFDVDOLHQWDDGLPHQVmRTXHSULYLOHJLDD
relação dialeticamente contraditória entre Estado e 
Sociedade. Ou seja, a política pública não é só do 
HVWDGRYLVWRTXHSDUDVXDH[LVWrQFLDDVRFLHGDGH
também exerce papel ativo e decisivo. Nesse sentido, 
o processo de esfacelamento da Usina Catende e a 
constituição dos Projetos de Assentamentos Rurais 
UHSUHVHQWDUDP XP PRYLPHQWR FRQÀLWXRVR HQWUH
Estado e trabalhadores rurais. 
Um ponto importante a destacar é a 
desapropriação, por parte do Governo Federal, 
GDV WHUUDV GR (QJHQKR &RUXEDV  TXDQGR
as famílias de trabalhadores do Engenho foram 
assentadas e vinculadas ao sistema de cooperativa 
Catende Harmonia.  A principal implicação deste 
YtQFXOR IRL TXHPHVPR WHQGR D SRVVH GD WHUUD D
RUJDQL]DomR GH VXD SURGXomR HUD GHWHUPLQDGD
SHOD FRRSHUDWLYD R TXH QmR UHSUHVHQWRX XPD
mudança concreta de sua realidade, mas apenas a 
mudança de gestor do processo exploratório destes 
trabalhadores rurais. 
,VVRSRUTXHGHDFRUGRFRP3HUHLUDD
ação do Estado pode se constatar não uma política 
constitutiva, decorrente de ações públicas débil 
ou afeta diretamente o cidadão; mas uma política 
UHJXODPHQWDGRUD HP TXH DV Do}HV DYDOL]DP D
autoregulamentação da prática de determinados 
JUXSRV TXH SUHWHQGHP PDQWHU H SUHVHUYDU
prerrogativas ou privilégios. 
'LDQWH GHVWH FHQiULR ID]VH QHFHVViULR
FRPSUHHQGHU D RUJDQL]DomR SURGXWLYD VRFLDO H
política dos moradores do Engenho Corubas, 
OHYDQGR HP FRQVLGHUDomR TXH R SURMHWRPDLRU HP
TXHHVWmRLQVHULGRVpPDUFDGRSHODFRQWUDGLomRGR
SURMHWRVRFLHWiULRDRTXDOLQLFLDOPHQWHVHYLQFXODUDP
R TXH YHP WUD]HQGR FRQVHTXrQFLDV QHJDWLYDV DR
processo de produção da agricultura familiar na 
comunidade.    
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5 PERSPECTIVAS DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
FAMILIAR NO PROJETO DE ASSENTAMENTO 
DO ENGENHO CORUBAS 
2V SURFHVVRV SROtWLFRV TXH HQYROYHP D
realidade do campo brasileiro assinalam o caráter 
contraditório do papel do Estado no desenvolvimento 
das políticas públicas para o desenvolvimento 
territorial rural. 
A aproximação dessa realidade permite 
apreender o movimento do capital na Mata Sul de 
3HUQDPEXFRMiTXHVHSRUXPODGRDVSRVVLELOLGDGHV
da abordagem territorial rural fornecem elementos 
para um desenvolvimento sustentável da área, 
os impasses da formação sócio-historica do lugar 
aparecem como barreira ao avanço da melhoria das 
condições de vida dos agricultores e trabalhadores 
rurais dessa área de Pernambuco. 
Ao analisar os dados empíricos da realidade 
do Projeto de Assentamento do Engenho Corubas, 
YHUL¿FRXVHTXHKiVHVVHQWDHFLQFRXQLGDGHVQHVVH
DVVHQWDPHQWR RQGH IRUDP UHDOL]DGDV HQWUHYLVWDV
FRPGH]HQRYHIDPtOLDVQRDQRGH
A importância do Projeto de Assentamento 
do Engenho Corubas representa o momento de 
LQVWLWXFLRQDOL]DomRGD&RRSHUDWLYDGRV$JULFXOWRUHV
Familiares de Corubas5, forma de reação ao modelo 
de gestão vivenciada pela Cooperativa Catende 
Harmonia.
No primeiro momento buscou-se 
compreender a relação entre o tempo de residência 
HDLGHQWL¿FDomRGROXJDU9HUL¿FRXVHTXHGRV
HQWUHYLVWDGRVUHVSRQGHUDPTXHUHVLGHPQRORFDOKi
PDLVGHDQRVHWRGRVGHVWDFDUDPDLGHQWL¿FDomR
com o lugar.
Esse período compreende a constituição 
GR 3URMHWR GH $VVHQWDPHQWR 5XUDO UHÀHWLQGR R
PRPHQWRHPTXHDLGHQWL¿FDomRWHPUHODomRFRPR
direito à posse da terra e a continuação no meio rural. 
Segundo Carlos (1996), o espaço na percepção do 
YLYLGRQmRVHGH¿QHHPVLPHVPRDRFRQWUiULRp
PDUFDGRSHODV UHODo}HVVRFLDLVRTXH ID]HPHUJLU
o sentimento de pertencimento e de lugar. Isto é, 
o espaço é o lugar, na condição de um produto do 
trabalho humano, na forma histórica e social, e por 
LVVRpTXHVHSRGHHQWHQGHUDRUJDQL]DomRGHXPD
dada sociedade.
2XWUDTXHVWmRIXQGDPHQWDOpRYtQFXORSROtWLFR
TXHRVPRUDGRUHVDSUHVHQWDPFRPD&RRSHUDWLYD
GRV$JULFXOWRUHV)DPLOLDUHVGH&RUXEDVHPTXH
dos entrevistados estão associados e participam 
GDVUHXQL}HVSDUDWUDWDUGDVTXHVW}HVGDSURGXomR
na Agricultura familiar. 
A insatisfação com a Cooperativa Catende 
Harmonia e a reação ao processo de desvinculação 
SROtWLFD UHÀHWHP D LGHQWLGDGH GHVVHV SURGXWRUHV H
a concepção de um projeto político crítico sobre as 
relações sociais de produção no meio rural. 
3DUD/HIHEYUHEDUD]mRQRPDU[LVPR
nasceGDSUiWLFDGRWUDEDOKRHGHVXDRUJDQL]DomR
GD SURGXomR H GD UHÀH[mR LQHUHQWHV j DWLYLGDGH
criadora considerada em toda sua plenitude. Essa 
DQiOLVHSHUSDVVDSHORVLJQL¿FDGRGHSURGXomRTXH
DGTXLUHXPVHQWLGRDPSORHYLJRURVRTXDQGRDOpP
da fabricação de produtos representa, também, a 
produção do próprio ser humano. 
Em relação à participação e adesão ao 
Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
±3521$)GRVSURGXWRUHVFRQ¿UPDUDPTXH
DFLRQDUDPSHORPHQRVXPDYH]DOLQKDGHFUpGLWR
PRONAF; e ressaltaram o predomínio do PRONAF 
&DQDMiTXHHVWDFXOWXUDpSURGX]LGDHPGDV
famílias entrevistadas para ser vendida às usinas da 
localidade. 
Essa condição, segundo Wanderley (1979), 
evidencia a estrutura da propriedade da terra, 
UHSURGX]LGD QR %UDVLO VRE D DomR GR FDSLWDO TXH
tem características particulares, resultantes de 
GHWHUPLQDo}HV KLVWyULFDV TXH SRU VXD YH] DWXD
como um condicionante do próprio processo de 
acumulação do capital no setor agrícola.   
Sendo assim, a propriedade fundiária é 
R HOHPHQWR FHQWUDO DWUDYpV GR TXDO VH HIHWXD D
dominação indireta do capital na agricultura. Ela não 
VH UHDOL]D HFRQRPLFDPHQWH QR VHQWLGR FDSLWDOLVWD
mas é a condição para a apropriação de outras 
IRUPDV GH VREUHWUDEDOKR TXH DUWLFXODGDV FRP D
extorsão de mais-valia, mantém ainda aspectos 
formalmente capitalistas do setor. (WANDERLEY, 
1979).
1HVVD SHUVSHFWLYD FRQVWDWRXVH TXH D
Produção Agrícola Familiar predominante na Mata 
Sul de Pernambuco é a cultura da cana, levando 
PXLWRV SDUFHOHLURV D UHDOL]DU QHJyFLRV FRP DV
usinas da própria localidade, submetendo-se, 
assim, à produção da cana, por ter mercado para 
o escoamento da produção.  Entretanto, o preço do 
SURGXWR¿FDFRQGLFLRQDGRDRVGLWDPHVGRSUHoRGD
cana estabelecido pelos usineiros.  
0HUHFH GHVWDTXH R IDWR GH TXH R3URGXWRU
Familiar, ao ser contemplado com a parcela a partir 
do Projeto de Assentamento Rural no Engenho 
Corubas, é obrigado a trabalhar ainda nas usinas 
da cana, principalmente no período da produção 
DJUtFRODFDQDYLHLUD,VVRSRUTXHDSURGXomRIDPLOLDU
não consegue garantir o sustento da família, 
transformando, assim, o produtor agrícola familiar 
em trabalhador rural.  
,VVR UHÀHWH R WLSR GH FDSLWDOLVPR TXH VH
desenvolveu no setor agrícola brasileiro, segundo 
:DQGHUOH\ D TXH DQWHV RX GHSRLV GR
SURFHVVR GH PRGHUQL]DomR MDPDLV VH OLEHUWRX
de sua vinculação com a propriedade da terra. A 
HVWUXWXUDGRFDSLWDOLVPRDJUiULREUDVLOHLURTXDOL¿FRX
D PRGHUQL]DomR VRE R FRPDQGR GD WHUUD 6HQGR
assim, responsável, em grande parte, por determinar 
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o “lugar” social do campesinato na sociedade 
brasileira ao longo de sua história. É nesse sentido 
TXHVHSRGHIDODUQDSHUPDQrQFLDHDWXDOL]DomRGH
XPDTXHVWmRIXQGLiULDQR%UDVLO
6 CONCLUSÃO
Diante da dinâmica espacial rural-urbana, 
HPTXHDSURGXomRDJUtFRODIDPLOLDUGHVWDFDVHQR
contexto do cenário brasileiro, evidencia-se a luta 
social dos trabalhadores do campo, ao mesmo tempo 
HP TXH VH DSRQWDP SROtWLFDV JRYHUQDPHQWDLV TXH
se agregam a uma “transformação sem mudança”. 
,VVR SRUTXH DV OXWDV VRFLDLV TXH SRVVLELOLWDUDP
a constituição dos Assentamentos das Reformas 
Agrárias, como alternativa de sobrevivência, 
submeteram-se às imposições do sistema fundiário 
do grande capital.
No contexto dos estudos da Mata Sul de 
3HUQDPEXFRDRUJDQL]DomRSROtWLFDGRVDJULFXOWRUHV
IDPLOLDUHV GR (QJHQKR &RUXEDV UHÀHWH XP
movimento político de resistência ao modelo de 
gestão de cooperativa direcionada para atender ao 
grande capital, desconsiderando as necessidades 
da comunidade. 
Portanto, dentro da dinâmica espacial global 
do capitalismo, os resultados empíricos colhidos no 
Engenho Corubas assinalam novas perspectivas 
e discussões sobre o desenvolvimento regional do 
WHUULWyULRGD0DWD6XODRTXHVWLRQDUDVHVFROKDVGDV
políticas governamentais para a agricultura familiar 
brasileira. 
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